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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Guardia e Ilan. O 
ministro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, e o 
presidente do Banco 
Central, Ilan Goldfa-
jn, têm encontro com 
o economista Paulo 
Guedes, assessor do 
pré-candidato Jair 
Bolsonaro (PSL). 
Guardia ainda con-
cede entrevista ao 

Broadcast, sistema 
de notícias em tem-
po real da Agência 
Estado.
  Varejo. O IBGE 

publica a Pesquisa 
Mensal de Comércio 
referente a maio.
  Prisma Fiscal. O 

Ministério da Fazen-
da revela o Prisma 
Fiscal de julho.

  Indústria. A Con-
federação Nacional 
da Indústria (CNI) 
apresenta o Indica-
dor de Custos In-
dustriais do primeiro 
trimestre de 2018.
  Mercedes. A Mer-

cedes-Benz anuncia 
os resultados no 
Brasil no primeiro 
semestre do ano.

   MANCHETES  DO  DIAPautas aprovadas no 
Congresso têm custo 
superior a R$ 100 bi

Nas últimas semanas, Câmara e Senado aprovaram 
projetos que aumentam gastos ou abrem mão de receitas 
cujo impacto pode ultrapassar os R$ 100 bilhões nas con-
tas públicas nos próximos anos. Em alguns casos, como 
na manutenção de benefícios à indústria de refrigeran-
tes da Zona Franca de Manaus, foi revogado um decreto 
presidencial. O governo estuda medidas que aumentem 
receita e reduzam gastos, como o adiamento do reajuste 

salarial dos servidores - que acabou derrubado ontem no Congresso - e a tributação 
dos fundos exclusivos para clientes de alta renda. O objetivo é pelo menos fechar as 
contas de 2019. O ministro da Fazenda, Eduardo Guardia, fez apelo para que as vo-
tações da “farra fiscal” sejam barradas. O esforço é para que não ocorram votações 
antes do recesso parlamentar. Ainda ontem, o Congresso aprovou a medida provisó-
ria que permite a adoção de preços mínimos para fretes rodoviários. Multas aplicadas 
durante a paralisação dos caminhoneiros foram anistiadas. O texto vai para sanção.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Pautas aprovadas no Congresso  
têm custo superior a R$ 100 bi

Folha de S.Paulo (SP): 
Brasil amplia venda de aço para 
os EUA após novas tarifas

Valor Econômico (sp): 
Leilão de distribuidoras será 
feito mesmo sem nova lei

O Globo (rj): 
Justiça proíbe Lula de 
fazer campanha na prisão

Zero Hora (rs): 
Indústria gaúcha tem a 
maior queda desde 2008

Diário Catarinense (sc): 
Os números do avanço 
da tecnologia em SC

A tarde (ba): 
MP pede volta de contrato 
entre a Coelba e a Caixa

Jornal do Commercio (pe): 
Congresso tem pautas que 
podem custar até R$ 48 bi 

The New York Times (eua): 
Trump pressiona Otan a 
respeito de gastos militares

The Wall Street Journal (eua):
Trump insta Otan a dobrar gasto 
com Defesa para 4% do PIB

Financial Times (ru): 
May abandona esperança de manter 
City próxima da UE após o Brexit

El País (ESP): 
Espanha é condenada por não 
cumprir pacto de refugiados da UE

Croácia vai buscar título inédito contra a França
A Croácia bateu ontem a Inglaterra por 

2 a 1, na prorrogação, e vai disputar a final 
da Copa do Mundo, no domingo, contra 
a França. É a primeira vez que o país eu-
ropeu de 4,3 milhões de habitantes, 27 
anos de vida independente e território 
equivalente ao da Paraíba chega à deci-
são de um Mundial. Mesmo se não con-
quistar o título, a Croácia já fez na Rússia 
sua melhor participação em Copas desde 
1998, quando competiu pela primeira 
vez e ficou em terceiro lugar - até então, 
os croatas disputavam sob a bandeira iu-

goslava. Na Rússia, os croatas venceram 
os três jogos da primeira fase - contra Ni-
géria (2 a 0), Argentina (3 a 0) e Islândia 
(2 a 1) -, mas sofreram nas oitavas e nas 
quartas de final - derrotou Dinamarca e 
Rússia nos pênaltis, após empates por 1 a 
1. O jogo de ontem, em Moscou, também 
ficou no 1 a 1, no tempo normal. A Ingla-
terra marcou primeiro, com Trippier. Pe-
risic empatou e levou a Croácia para sua 
terceira prorrogação seguida. A vitória, 
enfim, saiu dos pés de Mandzukic, já no 
segundo tempo da prorrogação.

dida sampaio/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

Depois de um dia inteiro de pressão 
dos servidores, o Congresso Nacional 
derrubou ontem o dispositivo na Lei 
de Diretrizes Orçamentárias (LDO) de 
2019 que proíbe a aprovação de reajustes 
ao funcionalismo no ano que vem. A de-
cisão abre caminho para que os servido-
res da União que só negociaram acordos 
salariais até 2017 intensifiquem sua mo-
bilização para emplacar novos aumen-
tos. A conta pode chegar a R$ 17,5 bilhões. 
A inclusão do dispositivo que proíbe no-

vos reajustes no ano que vem, e que aca-
bou rejeitado, tinha como objetivo segu-
rar a pressão do funcionalismo e aliviar a 
folha de pessoal da União do próximo go-
verno. Do lado de fora da Câmara, servi-
dores fizeram protestos com bandeiras e 
faixas pela derrubada do veto a reajustes.

O projeto da LDO de 2019 ainda pre-
tendia obrigar o próximo governo a cor-
tar 5% da despesa com custeio adminis-
trativo em 2019, mas o trecho também 
foi derrubado ontem.

As bolsas de Nova York fecharam 
em queda ontem, em meio a receios de 
novas retaliações da China às tarifas 
impostas pelos Estados Unidos, que 
derrubaram os preços de petróleo. Dow 
Jones perdeu 0,88%, S&P 500 caiu 
0,71% e Nasdaq recuou 0,55%. O Índice 
Bovespa, também contaminado pela 
tensão externa, encerrou com perda de 
0,62%, aos 74.398,55 pontos. A queda 
foi limitada pelo bom desempenho de 
ações como da Eletrobras e dos bancos.

As fortes perdas do petróleo tam-
bém prejudicaram as moedas de eco-
nomias emergentes. No Brasil, o dólar 
à vista fechou com alta de 1,91%, a R$ 
3,8755. A divisa americana avançou de 
forma generalizada também em reação 
à aprovação, pelo Senado dos EUA, de 
um projeto para frear o ímpeto protecio-
nista de Donald Trump.

A desvalorização do real provocou 
ajustes de alta na curva de juros. No 
fechamento da sessão regular, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2019 encerrou em 
6,830%, de 6,798% no ajuste anterior, 
e a do DI para janeiro de 2020 subiu 
de 8,12% no ajuste para 8,20%. A taxa 
do DI para janeiro de 2021 encerrou 
em 9,18%, de 9,09% no ajuste. A taxa 
do DI para janeiro de 2023 terminou a 
10,54%, de 10,44% no ajuste.

  INDICADORES

TCU decide manter acordo 
de leniência da Odebrecht

O TCU rejeitou ontem pedido da área 
técnica do órgão e decidiu manter o 
acordo de leniência da Odebrecht com o 
governo, assinado na segunda-feira. No 
acordo, a empresa reconhece os danos 
causados ao erário por meio de práticas 
ilegais e se compromete a repará-los e  a 
colaborar com as investigações. A Ode-
brecht também se comprometeu a devol-
ver R$ 2,7 bilhões aos cofres públicos em 
até 22 anos.  Segundo fontes, a manuten-
ção do bloqueio seria “catastrófica”, pois 
a empresa está com o caixa apertado. 

BRF confirma suspensão de 
1,4 mil funcionários em SC

FMI vê riscos na recuperação 
da economia brasileira

Temor sobre retaliações 
da China pressiona bolsas 

A gigante de alimentos BRF confirmou 
que adotará a suspensão temporária do 
contrato de trabalho, ou lay-off, em Cha-
pecó (SC). Em nota, a empresa disse que 
a medida deve durar até cinco meses, a 
partir de 29 de agosto, e envolverá 1,4 mil 
trabalhadores. “A BRF ressalta que a uni-
dade segue em funcionamento e deverá 
voltar a operar normalmente após este 
período”, disse. Durante o lay-off, os em-
pregados receberão 80% do salário do 
Fundo de Amparo ao Trabalhador. On-
tem, as ações da BRF caíram 1,08%.

Diretores executivos do Fundo Mone-
tário Internacional (FMI) concordam 
que está em curso a recuperação econô-
mica no Brasil, mas ela é sujeita a signifi-
cativos riscos, com incertezas relativas 
à continuidade de reformas e ao aperto 
das condições financeiras globais, apon-
tou o Conselho Executivo da instituição 
em relatório sobre o País. “Os diretores 
encorajam as autoridades a continuarem 
os esforços para assegurar a sustentabili-
dade fiscal e remover impedimentos es-
truturais para o forte e duradouro cres-
cimento”, informa o documento. Para o 
FMI, é fundamental continuar a conso-
lidação fiscal, por causa do elevado nível 
da dívida pública no Brasil. O Fundo res-
salta que medidas adicionais poderiam 
incluir “decisivos esforços para conter” a 
lei de reajuste do salário mínimo.

Cai veto a reajuste de servidor em 2019

Leilão de distribuidoras de energia 
deve ocorrer mesmo sem nova lei
O governo deve promover o leilão das 
distribuidoras da Eletrobras, no dia 26, 
mesmo se o Senado adiar para agosto a 
votação do projeto de lei que reforça a 
segurança jurídica da operação, infor-
ma o Valor Econômico. sem o projeto 
aprovado, Fontes do Ministério de Minas 
e Energia admitem que algumas empre-
sas perdem parte da atratividade, mas 
sinais favoráveis no senado podem ani-
mar os investidores. Das seis empresas, 
as duas do Nordeste - Ceal (AL) e Cepisa 
(PI) - são as mais cobiçadas. Se o leilão 
do dia 26 ficar esvaziado, o governo 
pretende repeti-lo algumas semanas 
depois, com o projeto já aprovado. 
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - 1ª Prévia/julho

IPC-FIPE - 1ª Quad./julho

TR pré (10/07)

TBF (10/07)

Ibovespa (11/07)

Poupança Nova (12/07)

CDB pré 30 dias (11/07)

CDB pré 61 dias (11/07)

CDI acumulado mês (11/07)

CDI anualizado (11/07)

Dólar Comercial (11/07)

Dólar Turismo (11/07)

Euro Turismo (11/07)

Dólar Papel SP (11/07)

R$ 954,00 

1,26%

0,41%

0,63%

0,0000%

0,5327%

  -0,62%; R$ 9,920 bi

0,5%

 0,06242/0,06245

 0,06284/0,0629

0,20%

6,39%

R$ 3,8750/R$ 3,8755

R$ 3,8170/R$ 4,0230

R$ 4,4730/R$ 4,7030

R$ 3,9567/R$ 4,0567
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A relação entre Estados Unidos e Eu-
ropa sofreu ontem um novo abalo. O pre-
sidente americano, Donald Trump, ata-
cou os europeus na abertura da cúpula 
da Organização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan), em Bruxelas. Ele acusou a 
Alemanha de ser “refém” da Rússia, em 
razão de sua dependência energética, 
e chamou os aliados de “delinquentes” 
por gastarem pouco com Defesa. 

“São delinquentes para mim, porque 
os Estados Unidos tiveram de pagar por 
eles”, disse Trump, durante café da ma-
nhã com o secretário-geral da Otan, Jens 
Stoltenberg, antes da cúpula. A crítica 
é uma reivindicação antiga do governo 
americano, incluindo a gestão Barack 
Obama. Os EUA querem que os euro-
peus gastem no mínimo 2% do PIB em 
Defesa até 2025, como acertado na cú-
pula do País de Gales, em 2014.

Juíza veta saída de Lula da prisão 
para fazer campanha ao Planalto 

A juíza federal Carolina Moura Leb-
bos negou ontem pedido do ex-presi-
dente Lula para participar de entrevis-
tas e debates e vetou a saída do petista 
da prisão para ir à convenção do PT. O 
partido pretende registrar a candida-
tura de Lula à Presidência. Sentenciado 
a 12 anos e 1 mês de prisão no caso do 
triplex do Guarujá (SP), Lula cumpre 
pena na sede da Polícia Federal de Curi-
tiba desde 7 de abril. A presidente do 
PT, senadora Gleisi Hoffmann, criticou 
ontem a decisão, ao dizer que “até Mar-
cinho VP, traficante, deu entrevistas”. 

Em outra frente, a presidente do 

Superior Tribunal de Justiça (STJ),  
Laurita Vaz, negou ontem 143 habeas 
corpus “padronizados” em favor do ex-
presidente Lula. “O Judiciário não pode 
ser utilizado como balcão de reivindica-
ções de natureza política”, disse.

internacional

Negociação entre PDT e PSB 
inclui eventual fusão em 2019

Planalto intervém para evitar 
apoio do PP a Ciro Gomes

As articulações entre PSB e PDT para 
uma aliança na disputa presidencial in-
cluem a discussão sobre uma eventual 
fusão entre as duas siglas em 2019.  “Tem 
conversas sobre isso com o PSB”, disse o 
presidente do PDT, Carlos Lupi. A ideia 
é fortalecer a base parlamentar de Ciro 
Gomes em caso de vitória.

O Planalto ameaça tirar cargos do PP 
se o partido decidir apoiar o pré-candi-
dato do PDT à Presidência, Ciro Gomes. 
Terceira bancada da Câmara, com 49 de-
putados, o PP é o maior partido do Cen-
trão e controla os ministérios da Saúde, 
Cidades e Agricultura - com orçamentos 
que somam R$ 153,5 bilhões -, além de ter 
o comando da Caixa. 

A pressão do Planalto e divergências 
no bloco - também formado por DEM, 
SD e PRB - mantêm indefinida a posição 
do Centrão na eleição. Em reunião reali-
zada ontem na casa do presidente da Câ-
mara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), os parti-
dos que compõem o grupo não chegaram 
a um acordo e escancararam a divisão in-
terna. Antes do encontro, o presidente 
Michel Temer fez chegar ao PP o seguinte 
recado: “Vocês podem apoiar quem qui-
serem, menos Ciro Gomes”.

Base de Crivella contabiliza 
apoio contra impeachment

Neonazista é condenada à 
prisão perpétua na Alemanha 

Donald Trump faz ataques 
a aliados na cúpula da Otan

Quatro garotos resgatados 
devem ter alta até domingo

Vereadores governistas do Rio con-
tabilizaram ontem pelo menos 30 vo-
tos, de um total de 51, para barrar o 
pedido de impeachment do prefeito 
Marcelo Crivella (PRB) em sessão ex-
traordinária hoje na Câmara. Crivella 
foi flagrado oferecendo vantagens a lí-
deres religiosos. O prefeito nega.

Após mais de cinco anos de debates, 
um tribunal alemão condenou ontem 
à prisão perpétua Beate Zschäpe, de 43 
anos, por sua participação em vários as-
sassinatos como integrante de um pe-
queno grupo neonazista, caso que pro-
vocou grande comoção no país. Zschäpe 
negou responsabilidade nas mortes. 

Os 12 meninos tailandeses e seu téc-
nico de futebol resgatados de uma ca-
verna inundada estão em bom estado de 
saúde e não mostram sinais de estresse. 
Tanto que os quatro primeiros garotos 
retirados devem receber alta no fim de se-
mana, segundo autoridades. “Os quatro 
primeiros resgatados já comem alimen-
tos normalmente e dormem bem, sem 
necessidade de sedativos”, disse o inspe-
tor-geral do Ministério de Saúde Pública, 
Thongchai Lertwilairattapong. Ontem, 
um vídeo divulgado pela Marinha da Tai-
lândia causou polêmica por mostrar que 
os meninos teriam sido sedados.

edson fachin, do stf,  HOMOLOGA 
DELAÇÃO  DE EXECUTIVOS DA OAS 
O ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Edson Fachin homolo-
gou o acordo de delação premiada 
de oito ex-empregados da empreitei-
ra OAS que trabalhavam no setor 
responsável pelo caixa dois e pelos 
repasses de propinas, informa a 
Folha de S. Paulo. A chancela de 
Fachin ao acordo ocorreu em março, 
e permanece sob segredo de Justiça. 
Nos depoimentos dos delatores 
da OAS há episódios relacionados 
a pelo menos seis ministros ou ex-
ministros do governo Michel Temer. 
Procurada para comentar o caso, A 
OAS não se manifestou.
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stj
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GERAL

Enquanto o Brasil conviveu com a pre-
ocupação na Copa do Mundo de ter seu 
camisa 9, Gabriel Jesus, sem fazer gols 
ao longo da campanha, a França passa 
pela mesma situação sem se incomodar. 
Pelo contrário. A equipe europeia che-
gou à final da competição, marcada para 
domingo, diante da Croácia, sem festejar 
um gol sequer de Oliver Giroud, seu ho-
mem de área e também camisa 9. 

Mas o que seria motivo de desespero 
virou amuleto da sorte. A imprensa e a 
torcida francesa veem a má fase de Gi-
roud como uma repetição do roteiro 
da Copa de 1998, a única vencida pela 
França na história. Naquela ocasião, jo-
gando em casa, a equipe sofreu com seus 
atacantes titulares. Dugarry fez só um 
gol e Guivarc’h (camisa 9 daquela sele-
ção) não marcou nenhuma vez nos sete 
jogos da competição.

Ataques de escorpião crescem 
e assustam interior de São Paulo

O Estado de São Paulo registra mais 
de dois casos de ataques de escorpião 
por hora, e o número vem crescendo. 
São 11,5 mil registros neste ano, ante 21,7 
mil em 2017, 18,8 mil em 2016 e 15,1 mil 
em 2015. Os números avançam desde 
2011, quando houve 7 mil ataques. A 
morte mais recente foi de Yasmin Le-
mos de Campos, de 4 anos, enterrada 
ontem em Cabrália Paulista. A menina 
foi picada quando brincava no quintal, 
por volta das 11 horas de anteontem, 
e acabou morrendo horas depois em 
Bauru. Outras crianças já perderam a 
vida em casos semelhantes neste ano. 

Um menino morreu no sábado em Su-
maré. Em abril, outro garoto foi vítima 
em Barra Bonita. O aumento no nú-
mero de acidentes com escorpião está 
ligado ao avanço do desmatamento, se-
gundo especialistas.

copa 2018

Brasileiro internado na Rússia volta ao País

Pesquisadores testam nova
molécula contra a malária

Uma nova molécula sintetizada em la-
boratório - que teve base em compostos 
naturais achados em bactérias marinhas 
- pode ser o ponto de partida para uma 
nova droga contra a malária, aponta um 
estudo de cientistas brasileiros. Segundo 
os autores da pesquisa, publicada recen-
temente na revista Journal of Medicinal 
Chemistry, a nova molécula foi capaz de 
matar o Plasmodium falciparum, proto-
zoário causador da doença, incluindo 
a linhagem que resiste a antimaláricos 
convencionais. De acordo com os dados 
mais recentes da Organização Mundial 
da Saúde (OMS), o Brasil teve 174.522 ca-
sos de malária notificados ao longo de 
2017 na Região Amazônica. O número 
aumentou em relação ao ano anterior, 
quando foram reportados 117.832. No 
mundo, em 2016, foram registrados 216 
milhões de casos.

Copa do Mundo tem 45 
registros de assédio sexual

Falta de gols de centroavante 
não preocupa os franceses

Técnico da Croácia elogia 
poder de superação da equipe

Quarenta e cinco casos de assédio se-
xual foram registrados durante o período 
de disputa da Copa do Mundo na Rússia, 
que começou no dia 14 de junho e será en-
cerrada no próximo domingo. Os dados 
são da Fare, organização ligada à Fifa.

“Nós estamos na final da Copa do 
Mundo. Não tememos ninguém.” Foi as-
sim, todo cheio de orgulho de seus joga-
dores, que o técnico da Croácia, Zlatko 
Dalic, contou como viu a partida em que 
a sua seleção virou para cima da Ingla-
terra e se garantiu na decisão do Mundial, 
ontem, em Moscou. “Ganhamos porque 
fomos melhores. Anulamos as melhores 
jogadas do rival. No intervalo, pedi para 
os jogadores controlarem o jogo, sem 
perder a cabeça. Sabíamos que éramos 
melhores do que eles. Esse foi o nosso 
melhor jogo, melhor até do que o contra 
a Argentina”, afirmou o treinador.

irregularidades na fila de 
saúde do rio atingem rede privada
O Globo informa que auditoria do 
Tribunal de Contas do Município do 
Rio apontou irregularidades na 
fila de atendimento da Clínica Nova 
Guanabara, em Olaria, conveniada 
ao SUS e que tem como sócios o pai 
e a irmã do subsecretário de Saúde 
Complementar da Secretaria de 
Saúde, João Berchmans. Além deste 
caso, o órgão questiona também 
as filas na rede pública. Em maio e 
junho de 2017, a Nova Guanabara ofe-
receu cerca de 29 mil vagas, confor-
me Sistema de Regulação, mas só 3,9 
mil foram agendadas. A prefeitura e 
a clínica negam irregularidades.
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acervo da família
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O engenheiro Leonardo Pestana, de 
27 anos, retornou ao Brasil anteontem, 
após ter ficado internado em um hospi-
tal psiquiátrico em São Petersburgo, na 
Rússia. O rapaz foi impedido de embar-
car de volta para o Brasil em 16 de junho, 
após um desentendimento com autori-

dades no aeroporto. Ele é de Fortaleza e 
estava no leste europeu desde abril para 
estudar russo e pesquisar sobre a possi-
bilidade de cursar Medicina na região.
Nos primeiros dias em que esteve inter-
nado, Leonardo teve contato com a fa-
mília em apenas uma ocasião.
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